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RECICLÁVEL Só no Festival da Virada foram coletadas 12 toneladas de latinhas, 8 delas pelas mãos desses trabalhadores

Catadores geram renda e reduzem poluição
PRISCILA DÓREA

Em meio ao ritmo das festas
de verão, os catadores e ca-
tadoras de recicláveis sur-
gem como protagonistas si-
lenciosos, transformando
toneladas de resíduos em
oportunidadederendaepre-
servação ambiental. A pri-
meira grande festa e coleta
foi no Festival da Virada, on-
de mais de 12 toneladas de
alumínio foram coletados,
de acordo com a Novelis -
empresa de laminação e re-
ciclagem de alumínio res-
ponsável pela reciclagem
desse material. De todo esse
alumínio, quase oito tonela-
das foram recolhidas pelas
cooperativas baianas do pro-
jeto Coop Rede que, junto à
coletadeoutrasquasequatro
toneladas de plástico no Fes-
tival, geraram uma econo-
mia de mais de 174 mil litros
de água e mais de 24 mil
quilos de CO2 evitados.

"Issotudoemumeventode
cinco dias em local fechado e

com limite de público. Ima-
ginanoCarnaval?",questiona
o coordenador executivo do
Centro de Arte e Meio Am-
biente (Cama) - ONG que fo-
menta e apoia à organização
de catadores e catadoras au-
tônomos, de associações e de
cooperativas -, Joilson Santa-
na. "Durante o Carnaval cos-
tumamos mobilizar cerca de
12 cooperativas e associações,
e por volta de 3.500 catadores
nos circuitos, sempre cha-
mando atenção para a res-
ponsabilidade dos foliões no
consumo e descarte correto
desses resíduos, inclusive en-
tregando na mão dos cata-
dores", afirma.

A ONG também busca ga-
rantir, perante os órgãos pú-
blicos, que o trabalho dos ca-
tadores seja feito com segu-
rança e dignidade, com uma
infraestrutura adequada pa-
ra apoiar esses trabalhadores
e trabalhadoras. "Não ter o
catador e a catadora nesses
grandes eventos é fazer com
que os resíduos cheguem ao

fundo do mar ou entupam os
bueiros, gerando problemas
que já atrapalham no coti-
diano e que se acentuariam
ainda mais no Carnaval. O ca-
tador é um ator tão impor-
tante quanto o cantor ou o
trio elétrico. A realidade é que
os catadores e catadoras são
osgrandesguardiõesdomeio
ambiente", pontua Joilson.

Presidente da Cooperativa
de Reciclagem União Nazaré
(Crun), Cristiano Alves San-
tana ressalta que as coope-
rativas têm um trabalho fun-
damental na coleta seletiva

dentro da cidade de Salvador.
“Estamos na linha de frente o
tempo todo, seja nas festas
menores ou maiores. Todas
as festas populares da cidade
deveriam contemplar a cole-
ta seletiva, porque nosso pa-
pel é tornar os eventos o mais
sustentáveis possível. O que
pedimos é que a sociedade
contribua cada vez mais tam-
bém e que o poder público
valorize nossos catadores.
Precisamos de reconheci-
mento pelo serviço que pres-
tamos ao meio ambiente, e à
população de Salvador e de
todo o Brasil”, afirma.

Separação em casa
A coleta seletiva de resíduos
deve começar dentro de casa:
a reciclagem só acontece
quandoodescartedessesma-
teriais (metal, papel, plástico)
são feitos de maneira correta.
Separarolixoéumgestosim-
ples, mas com grande impac-
to coletivo. "Considerando os
impactos ambientais, a reci-
clagem do alumínio reduz

‘Guardiões’
ambientais
trabalham o
ano todo e são
essenciais nas
festas de verão

Raphael Müller / Ag. A TARDE / 12.1.2025

As cooperativas têm um trabalho fundamental na coleta seletiva dentro da cidade de Salvador, recolhendo materiais a exemplo das latas de alumínio e o plástico

em95%aemissãodegasesde
efeito estufa e o consumo de
energia quando comparada à
produção do metal primário
(aquele obtido na extração de
minérios)", aponta o gerente
sênior de negócios de metal
da Novelis América do Sul,
Gustavo Faria.

As latinhas recolhidas no
Festival Virada foram comer-
cializadas para o Centro de
Coleta de Sucata de Alumínio
da Novelis em Salvador: pe-
sadas, analisadas, limpas e
transportadas para a fábrica
daNovelisemPindamonhan-
gaba (SP). "Lá, a sucata é trans-
formada em novas chapas de
alumínio, que depois são uti-
lizadasnafabricaçãodenovas
latas de bebidas. O alumínio
tem circularidade infinita,
podendo ser reciclado inú-
meras vezes sem perder suas
propriedadesoriginais",oque
evita que resíduos terminem
em nossos mares e aterros.

Todas essas latinhas foram
inicialmente armazenadas
nas Centrais de Reciclagem,

implantadas pela Prefeitura
de Salvador através da Lim-
purb há alguns anos, incen-
tivando a coleta de materiais
recicláveis e a dignificação do
trabalho das cooperativas e
catadores autônomos. O Fes-
tival Virada Salvador foi a pri-
meira grande ação do verão
2025-2026, mas o planeja-
mento para festas de largo
com Iemanjá e a maior de
todas, como o Carnaval, já es-
tão a todo vapor.

"Sabendo da importância
de incentivo às ações de re-
ciclagem, a Limpurb realiza
planejamento prévio objeti-
vando à coleta de recicláveis
nos grandes eventos, desde a
etapa de seleção da(s) enti-
dade(s) participante(s) até a
fase de operacionalização,
sendooCarnavalomomento
de maior geração e de maior
oportunidade de geração de
renda para as cooperativas
cadastradas e catadores(as)
autônomos(as) e/ou de opor-
tunidade", explica Thiago Fi-
gueiredo.

Operação Verão Porto
Limpo evita riscos no mar

DUDA SANTA RITA*

Para reforçar a preservação
ambiental e contribuir para
uma navegação segura, a
Operação Verão Porto Lim-
po, realizada pela Autorida-
de Portuária Federal - Code-
ba, surge como resposta ao
alto volume de resíduos re-
gistrados nesta época do
ano. Na estação mais quente
do ano aumenta a circulação
de pessoas em terra e mar,
assim como o descarte ir-
regular de resíduos.

“A gente sabe que Salvador
é um local turístico. Neste
momento também recebe-
mos navios de cruzeiro aqui
no Porto, além da movimen-
tação no terminal. Tudo isso
gera uma maior rotativida-
de de pessoas e consequen-
temente um maior nível de
descarte de resíduos, que
muitas vezes não são des-
cartados nos locais adequa-
dos”, explica o guarda por-
tuário Israel Aguiar, que in-

tegra as ações.
A operação acontece nas

áreas operacionais dos por-
tos, concentrada na região
do quebra-mar e nas pro-
ximidades do Terminal de
Contêineres. Segundo o pre-
sidente da Codeba, Antonio
Gobbo, a Operação Verão
Porto Limpo tem como ob-
jetivo “chamar atenção,
principalmente da comuni-
dade, sobre a necessidade da
preservação ambiental e da
manutenção das condições
do meio ambiente".

Muito plástico
Dentre os resíduos coleta-
dos, o plástico está em po-
sição de destaque. Além de
contribuir para diminuição
dos impactos no ambiente e
na fauna marinha, a opera-
ção busca garantir que esses
resíduos não comprome-
tam a segurança na nave-
gação.

“Esses plásticos podem
pegar nas hélices das em-

Guarda
Portuária
navega para
identificar e
remover
resíduos

Clara Pessoa / Ag. A TARDE

Ação responde
a alto índice
de resíduos
jogados no mar

barcações, na própria em-
barcação da Guarda Portuá-
ria, e gerar danos. Podem en-
tupir as saídas de água plu-
vial que desembocam aqui
na região do Cais", pontua
Israel.

A operação conta com
equipes da Guarda Portuá-
ria realizando navegações
para identificar e remover

os resíduos das áreas ope-
racionais dos portos.

Após a coleta, todo o ma-
terial recolhido é catalogado
e encaminhado à Gerência
de Meio Ambiente e Segu-
rança do Trabalho (GMAST)
da Codeba, responsável pela
reciclagem e descarte ade-
quado dos resíduos.

Além da operação Verão

Porto Limpo, a Codeba man-
tém ações permanentes de
gestão ambiental nos portos
da Bahia, com limpeza de
praias, campanhas de cons-
cientização, mutirões e par-
cerias com órgãos públicos e
comunidades locais.
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